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Subsolagem ou escarificação?
Diagnóstico do solo define operação 
mais adequada no campo
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A presença de camadas compactadas no solo pode limitar o desenvolvimento das raízes, 
dificultar a infiltração de água e comprometer o estabelecimento das culturas. Para 
corrigir o problema, operações como escarificação e subsolagem podem ser utilizadas, 
mas a escolha deve partir de um diagnóstico da área, principalmente da profundidade em 
que está localizada a camada compactada. PÁG. 05

A Receita Federal identi-
ficou R$ 4,6 milhões em 
divergências relacionadas 
a PIS/Pasep e Cofins em 
67 empresas do Espírito 
Santo. Os dados fazem 
parte da nova edição da 
Malha Fiscal Digital (MFD) 
– Insuficiência de De-
claração PIS/Cofins, que 
alcançou 3.455 pessoas 
jurídicas em todo o país, 
com inconsistências que 
somam R$ 299,09 mi-
lhões. Agora, as empresas 
têm até 30 de outubro de 
2026 para regularizar a 
situação antes de eventu-
al procedimento de fisca-
lização. PÁG. 05

PANORAMA
O prazo de entrega de produtos 
comprados na Amazon, no Espírito 
Santo, será de horas em cinco 
municípios capixabas.    PÁG. 02
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PIS e Cofins: Receita identifica R$ 
4,6 milhões em divergências no ES

Busca por congelamento 
de óvulos quase triplica 
entre mulheres mais 
jovens

Pág. 03

PAULO FLORÊNCIO

QUANDO A IGREJA 
CISTÃ ATRAPALHA
PARTE DOIS

PÁG. 06

Penha e Eduardo 
Emerick com os filhos 

Danilo, Eduardo e 
Ricardo.PÁG. 08
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Como evitar roupa com 
cheiro de umidade e 
acelerar a secagem em 
dias de chuva

Com a chegada dos pe-
ríodos chuvosos, secar 
roupas passa a ser um dos 
principais desafios da ro-
tina doméstica. A combi-
nação entre alta umidade 
e menor circulação de ar 
prolonga o tempo de se-
cagem e favorece o apare-
cimento de odores, princi-
palmente quando as peças 
permanecem úmidas por 
muitas horas.

Para Angelo Max Dona-
ton, CEO da Lavô, maior 
rede de lavanderias self-
-service do Brasil, alguns 
cuidados durante a lavagem 
e a secagem ajudam a evitar 
esse problema. Entre eles 
estão não acumular roupas 
úmidas antes da lavagem, 
respeitar a capacidade da 
máquina e evitar o excesso 
de sabão, que pode dificul-
tar o enxágue e prolongar 
o tempo de secagem. “Uma 
boa centrifugação também 
é importante para retirar o 

excesso de água e acelerar 
a secagem. Já peças mais 
pesadas, como toalhas, je-
ans, cobertores e roupas de 
cama, exigem atenção re-
dobrada”, explica.

Quando a ventilação é 
insuficiente ou o espaço 
para secagem é limitado, 
recorrer a lavanderias self-
-service que possuem equi-
pamentos que aceleram o 
processo pode ser uma al-
ternativa, especialmente 
para peças mais volumosas. 
O mais importante, segun-
do o especialista, é evitar 
guardar roupas que ainda 
apresentem qualquer sinal 
de umidade. “Mesmo quan-
do parecem secas, regiões 
como bolsos, costuras, go-
las e punhos podem reter 
água. Antes de guardar, é 
fundamental verificar se a 
peça está completamente 
seca para evitar odores e 
a proliferação de fungos”, 
orienta.

PANORAMA POLÍTICO
PAULO CÉSAR DUTRA
dutra7099@gmail.com

AMAZON NO ES

GADO/2026

GADO/2026 II

O prazo de entrega de produtos 
comprados na Amazon, que chegava 
a cinco dias no Espírito Santo, cairá 
para poucas horas em cinco municí-
pios capixabas. O serviço no mesmo 
dia começou ontem, (16) em Vitória, 
Vila Velha e Cariacica. A modalidade 
também será ampliada para Viana 
e Guarapari. Assim, a redução do 
prazo ocorre após a inauguração 
do primeiro centro de distribuição 
da Amazon no Estado. Localizada 
em Cariacica, a unidade tem 31 mil 
metros quadrados e capacidade 
inicial para processar mais de 420 
mil pacotes por semana.

Com previsão de 9,78 milhões 
de animais confinados no país, 
Ourofino Saúde Animal leva ao 
Feedlot Summit Brazil abordagem 
de cuidado integrado da cria à 
engorda. A pecuária intensiva 
brasileira deve alcançar um novo 
patamar em 2026. Dados prelimi-
nares do Censo de Confinamento 
apontam que o país pode chegar 
a 9,78 milhões de bovinos con-
finados neste ano, crescimento 
de 5,7% em relação aos 9,25 
milhões registrados em 2025. O 
avanço reforça um movimento de 
profissionalização dos sistemas 
produtivos, com maior atenção à 
eficiência operacional, gestão e 
uso de tecnologias no campo.

O cenário ganha ainda mais re-
levância em Goiás, que receberá, 
entre os dias 16 e 18 de setembro, 
o Feedlot Summit Brazil 2026. O 
estado está entre os principais polos 
de pecuária intensiva do país, com 
projeção de aproximadamente 1,4 
milhão de bovinos confinados neste 
ano. Mato Grosso, São Paulo, Goiás, 
Mato Grosso do Sul e Minas Gerais 
concentram, juntos, cerca de 70,6% 
do volume nacional estimado. É 
diante desse cenário que a Ourofino 
Saúde Animal participa de mais uma 
edição do Feedlot Summit Brazil, em 
Goiânia (GO), levando como conceito 
para o evento o “cuidado completo 
da cria à engorda”.

VERGONHA STF

VERGONHA STF II

VERGONHA STF III

VERGONHA STF III

A ministra Carmen Lúcia afirmou estar envergonhada com o atual cenário do 
Supremo Tribunal Federal (STF). O fato ocorreu na noite da última terça-feira 
(15), durante julgamento da relação entre o ministro Alexandre de Moraes e 
o ex-banqueiro Daniel Vorcaro. Carmen Lúcia se pronunciou pela primeira 
vez após cerca de cinco horas do início do julgamento. A ministra votou 
contra a unificação dos casos de Moraes e Mendonça e defendeu que os 
dois procedimentos tramitem separadamente. “Me sinto envergonhada”, 
disse Cármen Lúcia.

Depois de dias de decisões cruzadas e acusações entre ministros, o STF se 
reuniu em sessão extraordinária para enfrentar a crise instalada na própria 
Corte. Após um dia inteiro de embates, o resultado foi um placar formal de 
4 a 3 para julgar separadamente os casos envolvendo Moraes e Mendonça. 
Mas a definição ficou para depois. Flávio Dino já havia votado pela reunião 
dos procedimentos quando, insatisfeito com a condução da sessão, pediu 
vista antes da proclamação. Ou seja, na prática, está 4 a 4 o placar.

Pela manhã, ficou claro que o problema era maior do que o caso Master. A 
sessão, convocada para organizar os procedimentos que colocaram Moraes 
e Mendonça no centro da crise, abriu espaço para ministros justificarem as 
próprias condutas, rebaterem versões dos colegas e questionarem até a con-
dução dos processos por Fachin. Antes de enfrentar o mérito, o STF acabou 
expondo, em plenário, a crise interna que tentava solucionar.

À tarde, o tempo fechou de vez. Em vez de avançar sobre os fatos que deram 
origem à crise, o Supremo passou horas discutindo como os próprios casos 
deveriam ser julgados: rito, relatoria, juiz natural, conexão e ordem das 
questões. O julgamento virou metalinguagem - a Corte examinando o próprio 
ato de julgar. Depois de horas de rajadas no plenário, literal e metaforica-
mente, a sessão terminou sem decisão acerca do caminho a ser seguido... 
Ou seja ninguém deveria se frustrar se, depois de tanto barulho, debates e 
expectativa, a montanha parisse um rato. Não era informação privilegiada. 
Era apenas o peso de 26 anos acompanhando de perto os movimentos do 
STF. Por isso, este é um bom momento repetir o matuto: “Não ganhemu, nem 
perdimu, impatemu”.

A empresa INDUSTRIA DE MOVEIS NESHER LTDA, CNPJ/CEI 
18.304.707/0001-57, estabelecida na AV DOS MOVELEIROS, 1.599, BLOCO 
A, CANIVETE, LINHARES/ES, solicita o comparecimento do funcionário 
MARCOS VINICIUS DOS SANTOS DE SOUZA, CPF 175.500.617-93, 
CTPS 1755006/1793, no prazo de 48 horas, sob pena de não o fazendo 
ser enquadrada no Artigo 482 Letra I, da CLT.

Linhares-ES, 17 de Setembro de 2026

ABANDONO DE EMPREGO
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1. Avaliação inicial: o ponto de partida é a consulta com o 
ginecologista para um mapeamento da saúde reprodutiva. 
A medição do hormônio antimulleriano (AMH) no sangue e 
a ultrassonografia transvaginal para contagem de folículos 
permitem avaliar a reserva ovariana, que corresponde ao 
estoque de óvulos existente nos ovários. Os resultados ajudam 
a determinar as doses dos hormônios a serem utilizados no 
tratamento.
2. Estimulação ovariana: em um ciclo natural, a mulher produz 
apenas um óvulo maduro, ou seja, pronto para a fecundação, 
por mês. Para o congelamento, os ovários são estimulados com 
remédios à base de hormônios por 10 a 12 dias, a fim de que 
vários deles amadureçam ao mesmo tempo. As medicações são 
injetáveis e administradas diariamente, na região abdominal 
ou na coxa, por via subcutânea - com agulhas extremamente 
finas, de forma simples e praticamente indolor. O tratamento é 
planejado para começar entre o 1º e o 3º dia do ciclo menstrual 
e a própria paciente costuma fazer as aplicações.
3. Monitoramento: durante o período de estimulação ovariana, 
a mulher vai à clínica de reprodução assistida em intervalos 
de dois ou três dias para a realização de ultrassonografia 
transvaginal. O objetivo é acompanhar o crescimento dos 
folículos, pequenas bolsas de líquido localizadas dentro dos 
ovários que funcionam como "casulos" protetores para os 

óvulos. Cada folículo guarda e nutre um único óvulo imaturo 
dentro dele. Nesses retornos, o médico avalia o diâmetro 
dos folículos e ajusta as doses medicamentosas conforme a 
resposta do organismo. Quando a maioria dos folículos atinge 
o tamanho ideal, o especialista orienta a paciente a aplicar, em 
horário rigorosamente determinado, uma última injeção, com 
hormônios responsáveis por dar a ordem final de maturação, 
para que os óvulos se soltem da parede dos folículos e fiquem 
prontos para serem retirados e congelados.
4. Coleta de óvulos: os óvulos são aspirados de dentro dos 
folículos, em um procedimento cirúrgico minimamente 
invasivo, com sedação, usando uma agulha bem fina guiada 
por ultrassom transvaginal. Após repouso, a mulher retorna 
para casa no mesmo dia.
5. Congelamento: os óvulos coletados são imediatamente 
avaliados pela equipe de embriologia, com apoio de softwares 
de Inteligência Artificial. São escolhidas para congelamento 
as células de maior qualidade, que apresentam mais chances 
de serem fertilizadas e darem origem a um embrião saudável. 
"Os óvulos selecionados passam por vitrificação, uma técnica 
de congelamento ultra-rápido que evita a formação de cristais 
de gelo que poderiam danificar a célula. Essa tecnologia 
revolucionou o setor e permite a alta eficiência que temos 
hoje", completa Duarte.

O congelamento de óvulos 
vem crescendo de forma acele-
rada no país, o que revela maior 
conscientização das brasileiras 
sobre a importância de preser-
var a fertilidade para ter um bebê 
no melhor momento de sua vida. 
Movido por transformações so-
ciais, o aumento também é im-
pulsionado por personalidades 
que falam publicamente sobre 
suas experiências. O anúncio re-
cente da gravidez da jornalista e 
apresentadora Maju Coutinho, 
aos 48 anos, resultado de um 
processo de congelamento de 
óvulos realizado previamente, 
soma-se aos relatos das ex-BBBs 
e influenciadoras Jessi Alves e 
Isabelle Nogueira, que começa-
ram a compartilhar as etapas do 
procedimento.

O interesse mostrado pelas 
famosas tem respaldo nos da-
dos de reprodução assistida no 
Brasil. Segundo o Sistema Na-
cional de Produção de Embriões 
(SisEmbrio), da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa),o 
número de ciclos de coleta de 
óvulos para criopreservação 
mais que dobrou em cinco anos. 
Passaram de 7.872 ciclos em 2020 
para 18.631 em 2025, crescimento 
de 136,7%.

Neste período, a maior ace-
leração ocorreu entre mulheres 
com menos de 35 anos, cujos 
ciclos quase triplicaram (alta de 
180,1%, passando de 2.193 para 

6.142). “É um bom sinal, pois o 
momento no qual uma mulher 
congela seus óvulos importa 
muito para as chances de ter um 
bebê no futuro”, frisa Dr. Oscar 
Duarte, diretor médico do Fert-
group, maior rede de clínicas de 
reprodução assistida do país. “No 
entanto, vale lembrar que, em 
2025, as mulheres acima de 35 
anos ainda representavam apro-
ximadamente dois terços de to-
dos os procedimentos realizados 
no país. Isso indica que a maior 
demanda segue concentrada en-
tre aquelas que já ultrapassaram 
a fase de maior fertilidade bioló-
gica”, pondera o especialista em 
reprodução humana.

Embora envolva cuidados 
específicos, o congelamento de 
óvulos apresenta índices de com-
plicação extremamente baixos e 
gerenciáveis. O avanço dos pro-
tocolos medicinais modernos e 
a personalização do tratamento 
garantem uma estimulação hor-
monal segura, com efeitos cola-
terais minimizados. É essencial 
escolher um centro de reprodu-
ção assistida credenciado pelos 
órgãos de saúde, com infraes-
trutura cirúrgica de alto padrão. 
Ambientes com equipamentos 
modernos para monitoramento 
contínuo e o acompanhamento 
de um médico anestesiologis-
ta oferecem todo o suporte e o 
bem-estar que a paciente precisa 
durante a captação de óvulos.

Busca por congelamento de óvulos quase 
triplica entre mulheres mais jovens

O congelamento de óvulos 
é uma conduta médica bem 

estabelecida e segura. "Um ciclo 
de congelamento inclui todas 

as etapas do procedimento, 
desde o uso de medicamentos 

hormonais para estimular a 
produção de óvulos até a coleta e 

a criopreservação destas células", 
explica Duarte. Entender cada fase 
é fundamental para afastar receios 

e garantir tranquilidade ao longo 
do processo:
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Entidades do Terceiro Setor pedem construção 
de novo Hospital Infantil em Vitória

A ACACCI – Associação 
Capixaba Contra o Câncer 
Infantil e outras sete en-
tidades do Terceiro Setor 
capixaba lançaram um ma-
nifesto público em defesa 
da construção de um novo 
Hospital Infantil Nossa Se-
nhora da Glória (HINSG), em 
Vitória. O documento cha-
ma a atenção para as con-
dições da atual estrutura e 
pede que a construção de 
uma nova unidade seja tra-
tada como prioridade pelas 
autoridades estaduais e pe-
los candidatos ao Governo 
do Espírito Santo.

Referência no atendi-
mento pediátrico de alta 
complexidade pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), o Hos-
pital Infantil Nossa Senho-
ra da Glória funciona há 90 
anos no mesmo prédio e, há 
cerca de quatro décadas, é 
referência no tratamento do 
câncer infanto-juvenil no 
Estado. Segundo as entida-
des, a estrutura física e as 
condições de acesso da uni-
dade já não acompanham 
as necessidades atuais dos 
pacientes e a demanda por 
atendimento especializado.

O manifesto destaca ain-
da que o hospital recebe, 
além de pacientes oncológi-
cos, crianças e adolescentes 
com doenças raras e outros 
casos de alta complexidade, 
o que amplia a importância 
da unidade para a rede pú-
blica de saúde do Espírito 
Santo.

Entre os argumentos 
apresentados pelas insti-
tuições está a necessidade 
de ampliar a capacidade de 
atendimento e oferecer uma 
estrutura adequada para 
o diagnóstico e o início do 
tratamento. O documento 
aponta que o Estado regis-
tra até 150 novos casos de 
câncer infanto-juvenil por 
ano e defende que a com-
binação entre diagnóstico 
precoce e atendimento em 

uma estrutura hospitalar 
adequada pode contribuir 
para elevar as taxas de cura.

Para as entidades, a cons-
trução de um novo hospital 
representa uma medida de 
caráter urgente, diante da 
necessidade de acolhimen-
to rápido dos novos casos, 
e emergencial, consideran-
do a condição clínica de 
crianças e adolescentes que 
dependem de atendimento 
especializado.

“Um novo Hospital In-
fantil é caso de urgência e 
emergência”, afirma o ma-
nifesto, que reforça a ne-
cessidade de investimentos 
em uma estrutura moderna, 
acessível e preparada para 
atender pacientes pediátri-
cos de alta complexidade.

As entidades signatárias 
também aproveitam o perí-
odo eleitoral para fazer um 
apelo aos candidatos ao Go-
verno do Estado, às autori-
dades públicas e à socieda-
de civil, para que o projeto 
de um novo Hospital Infan-
til Nossa Senhora da Glória 
avance e seja incorporado 
às prioridades da saúde pú-
blica capixaba.

O manifesto é assinado 
por ACACCI, FUNDAES – Fe-
deração das Fundações e 
Associações do Espírito 
Santo, FEAPAES – Federação 
das Apaes do Espírito Santo, 
Federação das Associações 
Pestalozzi do Estado do Es-
pírito Santo, AMAES – As-
sociação dos Amigos dos 
Autistas do Espírito Santo, 
AFECC – Associação Femini-
na de Educação e Combate 
ao Câncer e Associação Ca-
riacica Down.

As organizações defen-
dem que a construção de 
uma nova unidade em Vitó-
ria contribuirá para ampliar 
a capacidade de atendimen-
to e oferecer melhores con-
dições para o tratamento de 
crianças e adolescentes de 
todo o Espírito Santo.

A empresa JOSEMAR PEDRO BIANCARDI, CNPJ/CEI 070320045883, 
CPF: 451.346.187-04, estabelecida na Fazenda Nossa Senhora da 
Penha 1, RIO DAS PALMAS, LINHARES/ES, solicita o comparecimento 
do funcionário DANIEL LOPES LIBARDI, CPF 181.963.107-90, no 
prazo de 48 horas, sob pena de não o fazendo ser enquadrada no 
Artigo 482 Letra I, da CLT.

Linhares-ES, 17 de Setembro de 2026

ABANDONO DE EMPREGO
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A presença de camadas 
compactadas no solo pode li-
mitar o desenvolvimento das 
raízes, dificultar a infiltração 
de água e comprometer o 
estabelecimento das cultu-
ras. Para corrigir o problema, 
operações como escarifica-
ção e subsolagem podem ser 
utilizadas, mas a escolha deve 
partir de um diagnóstico da 
área, principalmente da pro-
fundidade em que está loca-
lizada a camada compactada.

De acordo com Henrique 
Moscatelli, engenheiro agrô-
nomo, inteligência de mer-
cado e marketing da Piccin 
Equipamentos, a profundida-
de de trabalho é o principal 
fator que diferencia as duas 
operações. “A subsolagem é 
mais profunda, podendo che-
gar a 45 centímetros, com 
hastes mais robustas e maior 
espaçamento entre elas, o que 
também exige mais potência 
do trator. Já o escarificador 
atua nas camadas mais super-
ficiais, até cerca de 30 centí-
metros, com possibilidade de 
menor revolvimento e manu-
tenção da palhada na superfí-
cie”, explica.

Antes de levar o imple-

mento ao campo, é impor-
tante identificar em qual 
profundidade a compactação 
ocorre. Alguns sinais podem 
ser observados diretamente 
na lavoura, como manchas 
de plantas com menor de-
senvolvimento, germinação 
desuniforme, pontos de en-
charcamento e alterações no 
crescimento das raízes. “Ao 
retirar uma planta com cui-
dado, é possível observar se 
as raízes estão verticalizadas 
e aprofundando normalmente 
ou se apresentam crescimen-
to lateralizado, como se esti-
vessem achatadas. Mas, para 
uma análise mais precisa, o 
penetrômetro é o equipa-
mento mais indicado porque 
permite identificar em qual 
profundidade está a camada 
compactada”, afirma o espe-
cialista.

Em áreas maiores, diferen-
tes pontos podem ser avalia-
dos para a elaboração de um 
mapa de compactação do ta-
lhão. A abertura de trinchei-
ras também permite observar 
diretamente o perfil do solo e 
o comportamento das raízes. 
A Embrapa recomenda que o 
diagnóstico combine obser-

vações de campo, análise do 
sistema radicular, abertura de 
trincheiras e uso de equipa-
mentos capazes de medir a re-
sistência do solo à penetração.

Quando a compactação 
está concentrada nos primei-
ros 30 centímetros, condição 
que pode ocorrer em áreas 
com histórico de gradagens e 
tráfego de máquinas, a escari-
ficação pode atender à neces-
sidade com menor mobiliza-
ção do perfil. Dependendo da 
configuração do equipamen-
to, a operação também pode 
contribuir para a manutenção 
da palhada na superfície e ser 
utilizada em situações es-
pecíficas dentro de sistemas 
de plantio direto, desde que 
constatada a necessidade de 
intervenção.

Já quando a camada de im-
pedimento está abaixo desse 
limite, a subsolagem pode ser 
uma alternativa. Entre as situ-
ações que podem exigir atu-
ação em maior profundidade 
estão áreas com histórico de 
pisoteio animal, integração 
lavoura-pecuária, cabeceiras 
de talhões e pontos submeti-
dos repetidamente ao tráfego 
de máquinas.

A Receita Federal identificou R$ 
4,6 milhões em divergências rela-
cionadas a PIS/Pasep e Cofins em 
67 empresas do Espírito Santo. Os 
dados fazem parte da nova edição 
da Malha Fiscal Digital (MFD) – Insu-
ficiência de Declaração PIS/Cofins, 
que alcançou 3.455 pessoas jurídicas 
em todo o país, com inconsistências 
que somam R$ 299,09 milhões. Ago-
ra, as empresas têm até 30 de outu-
bro de 2026 para regularizar a situa-
ção antes de eventual procedimento 
de fiscalização.

As divergências foram identifica-
das por meio do cruzamento eletrô-
nico de informações prestadas pelas 
próprias empresas. A Receita Fe-
deral comparou os débitos de PIS/
Pasep e Cofins declarados na DCTF 
com os valores a pagar apurados na 
EFD-Contribuições. Os contribuin-
tes que receberam a comunicação 
podem corrigir as informações ou 
regularizar os valores dentro do 
prazo estabelecido.

Para o presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade do Es-
pírito Santo (CRC-ES), Walterleno 
Maifrede Noronha, a ação reforça a 
necessidade de atenção das empre-
sas à consistência das informações 
fiscais apresentadas ao Fisco.

“Esse tipo de cruzamento mostra 
como a consistência das informa-
ções fiscais é cada vez mais impor-
tante para as empresas. Uma diver-
gência entre obrigações pode gerar 
consequências financeiras relevan-
tes, mesmo quando a origem está 
em uma inconsistência que pode 
ser corrigida. Por isso, o momento é 
de atenção e revisão, especialmente 

para as empresas que receberam a 
comunicação da Receita Federal”, 
afirma.

O prazo para a regularização ter-
mina em 30 de outubro. Segundo a 
Receita Federal, após essa data, os 
contribuintes que permanecerem 
com divergências estarão sujeitos 
à fiscalização e à lavratura de autos 
de infração para cobrança dos débi-
tos não declarados em DCTF. Nesses 
casos, poderá ser aplicada multa de 
ofício de 75%, além de juros de mora 
e outras penalidades cabíveis.

“A recomendação é não esperar 
o fim do prazo. A empresa que rece-
beu o aviso deve procurar seu pro-
fissional da contabilidade, verificar a 
origem da divergência e conferir as 
informações apresentadas nas dife-
rentes obrigações. A regularização 
dentro do prazo é uma oportunida-
de para corrigir eventuais inconsis-
tências antes que a situação avan-
ce para uma etapa de fiscalização”, 
orienta Walterleno.

Na edição anterior da iniciativa, 
75% dos 3.062 contribuintes alcan-
çados regularizaram as inconsistên-
cias identificadas. Entre aqueles que 
não aproveitaram a oportunidade, a 
Receita Federal realizou lançamen-
tos que totalizaram R$ 750 milhões.

Os avisos de regularização foram 
enviados por via postal e também 
estão disponíveis na caixa postal do 
Portal e-CAC. Para os maiores con-
tribuintes, a comunicação é feita 
pelo canal e-Mac. As orientações 
completas sobre a Malha Fiscal Di-
gital – Insuficiência de Declaração 
PIS/Cofins estão disponíveis no site 
da Receita Federal.

Subsolagem ou escarificação? 
Diagnóstico do solo define 
operação mais adequada no campo

PIS e Cofins:
Receita identifica 
R$ 4,6 milhões em 
divergências no ES

Mais profundidade não significa melhor resultado
Um dos erros mais comuns é associar uma operação mais profunda a uma descompactação 
necessariamente mais eficiente. Na prática, trabalhar abaixo da camada que precisa ser rompida 
aumenta o esforço de tração, o consumo de combustível e o desgaste do equipamento, sem 
necessariamente proporcionar ganho agronômico.
O problema inverso também pode ocorrer. Quando o equipamento trabalha acima da camada 
compactada, rompe apenas a parte superficial do perfil e mantém o impedimento ao 
desenvolvimento das raízes. “Operar mais fundo do que o necessário aumenta a exigência de 
potência, o consumo de combustível e o desgaste do conjunto sem ganho. Se trabalhar mais 
raso que a camada compactada, existe uma impressão de que o serviço foi realizado, mas o 
impedimento continua ali e o comportamento da raiz não muda”, destaca Moscatelli.
O diagnóstico também ajuda a evitar que problemas de outra natureza sejam confundidos 
com compactação. Limitações químicas do solo, como acidez ou deficiência de nutrientes, por 
exemplo, exigem estratégias específicas de correção e não serão solucionadas apenas com 
uma operação mecânica.

GERAL

Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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A Igreja ensina o temor a Deus e apresenta ao ho-
mem uma esperança que ultrapassa os limites desta 
vida. Ensina a orar — não apenas repetindo palavras 
prontas, mas abrindo o coração diante de Deus. Ensina 
também a estudar a Bíblia, reconhecendo nela a Pala-
vra de Deus, por meio da qual são reveladas suas obras 
divinas e o plano da salvação.

Celular, máquina fotográfica, filma-
dora e outros equipamentos que 
possam comprometer o sigilo do voto 
não podem ser levados para a cabi-
ne de votação. Antes de se dirigir à 
urna eletrônica, a eleitora ou o eleitor 
deve desligar o aparelho e deixá-lo 
no local indicado pela mesa recep-
tora da seção eleitoral. A regra busca 
garantir que a escolha seja secreta 
e impedir que o voto seja registrado, 
transmitido ou divulgado. A medida 
também ajuda a evitar práticas como 
a compra de votos, em que a pessoa 
é obrigada a apresentar uma espécie 
de prova da opção escolhida. A mesa 
receptora ficará responsável pela 
guarda do celular e deve devolvê-lo 
após a votação. Quem se recusar a 
entregar o aparelho não será auto-
rizado a votar naquele momento. A 
ocorrência será registrada em ata e, 
se necessário, a força policial pode 
ser acionada. A Constituição Federal 
estabelece que o voto é direto e se-
creto. A proibição do uso de celulares 
e outros dispositivos na cabine está 
prevista na Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997) e foi detalhada, para o 
pleito deste ano, pela Resolução nº 
23.759/2026 do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Fonte: TSE.

Colatina receberá, pela primeira vez, 
a 3ª edição do Festival de Teatro Se-
guros Unimed, com quatro apresenta-
ções, sendo duas encenações da co-
média Antes do Ano que Vem, e outras 
duas do espetáculo infantil A Cigarra 
e a Formiga. As duas encenações 
acontecerão no Teatro Marista nos 
dias 19 e 20 de setembro. A comédia, 
que é um monólogo, será encenada 
no sábado, às 20h, e no domingo, às 
19h. A classificação etária é de 12 
anos e a duração é de 65 minutos. Os 
ingressos custam de R$ 60 a R$ 120. 
Sinopse - Antes do Ano que Vem - Du-
rante um plantão de réveillon no CAD 
(Centro de Apoio aos Desesperados), 
a psicóloga responsável não aparece 
e Dizuite, funcionária do local, resolve 
atender as ligações e auxiliar os pedi-
dos de ajuda que surgem na Noite de 
Ano Novo. Este é o ponto de partida 
de ‘Antes do Ano que Vem’, monólogo 
cômico escrito especialmente para 
Mariana Xavier emprestar toda a sua 
versatilidade para um vasto leque de 
personagens e situações. – Infan-
til - As apresentações de A Cigarra 
e a Formiga, acontecerão no sábado 
e domingo (19 e 20), às 15h. A peça 
infantil tem classificação livre e a du-
ração é de 60 minutos. Os ingressos 
custam de R$ 30 a R$ 60. - Sinopse 
- A Cigarra e a Formiga - Inspirado no 
clássico de Esopo, A Cigarra e a For-
miga apresenta de forma lúdica e di-
vertida a história da formiga trabalha-
dora e da cigarra artista, abordando 
valores como amizade, cooperação, 
responsabilidade e preservação do 
meio ambiente.

NADA DE REGISTRAR 
O VOTO

TEATRO EM COLATINA

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PhD - Doutorado em Ciências da 
Religião

QUANDO A IGREJA 
CISTÃ ATRAPALHA

Parte Dois

A produção brasileira de grãos na safra 2025/26 deve alcançar 361,7 mi-
lhões de toneladas. O volume representa uma alta de 2,6% em relação à 
temporada anterior e de 0,3% frente ao levantamento de agosto. A estima-
tiva incorpora o avanço da colheita do milho segunda safra, que registra 
produtividades acima do previsto. As informações são do 12º Levantamento 
do Boletim da Safra de Grãos, publicado terça-feira, dia 15. Entre os da-
dos apurados pela Companhia, a área de plantio no país cresceu 1,7% em 
comparação com o ciclo 2024/25, alcançando 83,5 milhões de hectares. 
Os maiores incrementos ocorreram na cultura da soja, que incorporou 1,3 
milhão de hectares (2,7%), no milho, com aumento de 762,5 mil hectares 
(3,5%), e no sorgo, com alta de 32,9% (537 mil hectares). Em agosto, os 
volumes de chuva superaram 90 mm na Região Sul, no sul de São Paulo e 
no litoral do Nordeste. Em contrapartida, diversas áreas do Centro-Oeste, do 
Norte e do interior nordestino registraram acumulados inferiores a 40 mm. 
O tempo seco favoreceu a colheita no Centro-Oeste e no Sudeste, ao passo 
que o excesso de chuva no Sul afetou pontualmente as lavouras de trigo. 
As temperaturas máximas passaram de 36 °C em cinco estados, e houve 
episódios de geadas, principalmente no Rio Grande do Sul. Para os próxi-
mos meses, a previsão climática indica cenários distintos para a agricultura 
brasileira. Em grande parte do Norte e do Nordeste, as chuvas devem ficar 
abaixo da média. Já a Região Sul tem previsão de chuvas acima da média, 
com risco de excesso hídrico em áreas do Rio Grande do Sul e de Santa Ca-
tarina. Esse quadro decorre da persistência do fenômeno El Niño entre se-
tembro e novembro. As estimativas para a safra 2025/26 revelam variações 
entre as principais culturas. Soja, milho e algodão apresentam projeção de 
crescimento, enquanto arroz, feijão e trigo recuam frente ao ciclo anterior. 
A soja deve atingir 180,4 milhões de toneladas, e o trigo apresenta o maior 
recuo, de 27,1%.

Principais destaques por cultura: - Soja – A safra de soja está projetada em 
180,4 milhões de toneladas, a maior produção já registrada na série de acom-
panhamento da Conab. O montante representa uma alta de 5,2% sobre o ciclo 
anterior, com expansão de 2,7% na área plantada e ganho de 2,5% na produti-
vidade. As exportações devem atingir patamar recorde com embarques previs-
tos em 116,2 milhões de toneladas. - Feijão – A produção de feijão é estimada 
em 2,95 milhões de toneladas, o que confirma um recuo de 3,6% em relação 
ao período anterior. A retração decorre principalmente da redução de 5,7% na 
área cultivada, embora o rendimento médio tenha crescido 2,2%, alcançando 
1.161 kg/ha. Para o abastecimento doméstico, a demanda projetada é de 2,7 
milhões de toneladas, mantendo o patamar da safra passada. - Algodão – Para 
o algodão, a previsão indica 4,14 milhões de toneladas para o ciclo 2025/26, 
nível mais elevado da série histórica. Mesmo com a retração de 3,2% na área 
cultivada (estimada em 2,02 milhões de hectares), a produtividade das lavouras 
avança 4,9% e atinge o pico de 2.053 kg/ha de pluma. A produção supera em 
1,5% o resultado de 2024/25 e fica 1,4% acima da estimativa de agosto. - Arroz 
– A safra de arroz deve somar 11,08 milhões de toneladas em 2025/26, o que 
significa uma queda de 13,2% em relação ao ciclo anterior. A retração reflete 
principalmente a redução de 14% na área plantada – calculada em 1,52 milhão 
de hectares –, apesar do ganho de 1% na produtividade média, que chega a 
7.303 kg/ha. Segundo o levantamento da Conab, a opção por menor área de-
corre de preços menos remuneradores ao produtor e da migração para culturas 
como soja e milho. - Milho – O volume total de milho está calculado em 144 
milhões de toneladas, crescimento de 2% sobre a temporada anterior. A primei-
ra safra registra produtividade recorde de 7.191 kg/ha (alta de 8,8%), enquanto 
a segunda safra prevê 112,1 milhões de toneladas, ficando apenas 1% abaixo 
do recorde anterior. Já a terceira safra deve recuar 20,1%, fechando em 2,39 
milhões de toneladas. - Trigo – A produção de trigo deve alcançar 5,74 milhões 
de toneladas em 2025/26, queda de 27,1% em relação ao ciclo passado. O 
recuo reflete a redução de 21,2% na área cultivada e da menor produtividade 
média (2.978 kg/ha, queda de 7,5%). Com a retração na oferta nacional, as 
importações do cereal são estimadas em 7,06 milhões de toneladas. A Conab 
continuará atualizando os dados das culturas que ainda permanecem em cam-
po nos próximos levantamentos.

O Fórum Permanente de Juízes de Família (Forfam) está próximo de sua 
terceira reunião. No dia 02 de outubro, entre 14h à 17h, acontece o penúl-
timo dos quatro encontros do Forfam em 2026, reaberto em 12 de junho. A 
iniciativa reúne magistrados de Varas de Família de diversas Comarcas do 
Estado, com intuito de debater temáticas que envolvem o Direito de Família 
O encontro será presidido pela supervisora das Varas de Família, desembar-
gadora Débora Maria Ambos Corrêa da Silva, com o apoio da juíza coorde-
nadora Maria Jovita Ferreira Reisen. Na ocasião, as discussões abordarão 
aspectos da custódia compartilhada de pets (bichos de estimação) e o uso 
abusivo e a banalização da alegação de alienação parental.

PRODUÇÃO DE GRÃOS

PRODUÇÃO DE GRÃOS II

FÓRUM DE JUIZES DE FAMILIA

A Igreja atrapalha quando 
combate a imoralidade, a injus-
tiça, a corrupção e toda forma 
de exploração humana. Atra-
palha quando tira uma criança 
da rua. Atrapalha quando ajuda 
um jovem a abandonar as dro-
gas. Atrapalha quando recupera 
alguém dominado pelo vício. 
Atrapalha quando ensina que o 
dinheiro deve ser conquistado 
honestamente. Atrapalha quan-
do mostra ao homem envolvido 
com o crime que existe outro 
caminho.

Cada criança resgata-
da das ruas representa uma 
possibilidade a menos de re-
crutamento pelo tráfico. Cada 
jovem liberto das drogas 
significa menos um “avião-
zinho”, uma “mula” ou um 
“soldado” disponível para o 
crime organizado. Cada famí-
lia restaurada significa menos 
espaço para a violência. Nes-
se sentido, a Igreja realmente 
atrapalha — e muito. Atrapa-
lha aqueles que lucram com a 
destruição do ser humano.

A Igreja não foi chamada 
para ser instrumento de partido 
político, de governo ou de ideo-
logia. Sua missão é maior. Por 
isso, deve ter independência 
para dizer que o errado conti-
nua errado, independentemen-
te de quem esteja no poder. 
Quando há corrupção, deve 
condená-la. Quando há injusti-
ça, deve denunciá-la.

Quando o pobre é oprimi-
do, deve defendê-lo. Quando 
autoridades ultrapassam os 
limites de suas responsabili-
dades, deve ter liberdade para 
se posicionar. E quando os va-
lores que considera fundamen-
tais são desprezados, não pode 
simplesmente permanecer em 
silêncio.

O Brasil atravessa tempos 
de profundas divisões, descon-
fiança nas instituições, confli-
tos entre os poderes e ques-
tionamentos sobre os limites 

da autoridade do Estado. Nesse 
ambiente, o papel da Igreja não 
é aumentar o ódio nem apro-
fundar divisões. Seu papel é 
permanecer fiel à sua missão. 
E há uma arma que nenhuma 
autoridade consegue confis-
car, nenhum decreto consegue 
proibir e nenhuma prisão con-
segue aprisionar:

a oração. Quando parece 
não haver mais a quem re-
correr, a Igreja ora. Quando os 
homens perdem a esperança, 
a Igreja ora. Quando a verdade 
parece sufocada, a Igreja ora. 
Quando o país atravessa suas 
crises, a Igreja ora. Talvez seja 
por isso que, ao longo da histó-
ria, a Igreja tenha incomodado 
tanto.

Porque uma Igreja verda-
deiramente comprometida com 
Cristo não existe para agradar 
ao mundo. Existe para transfor-
má-lo.

QUANDO O CRIME PERDE ESPAÇO

QUANDO NÃO SE CALA
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A indústria de reciclagem 
mecânica de plásticos no 
Brasil completou, em 2025, 
o segundo ano seguido de 
recuperação após o enfra-
quecimento registrado em 
2023, período marcado pelo 
ciclo de baixa das resinas pe-
troquímicas virgens, que re-
duziu a competitividade dos 
plásticos reciclados. Mes-
mo em um ambiente ainda 
desafiador nesse aspecto, 
o setor voltou a crescer. A 
produção de resina recicla-
da pós-consumo (PCR) al-
cançou 1,06 milhão de tone-
ladas, o faturamento bruto 
nominal da indústria somou 
R$ 4,2 bilhões e o emprego 
direto atingiu mais de 21 
mil vagas, o maior patamar 
de toda a série histórica do 
estudo, iniciada em 2018. Os 
dados são do estudo anual 
Monitoramento dos Índices 
de Reciclagem Mecânica de 
Plásticos Pós-consumo no 
Brasil 2026 (ano-base 2025), 
encomendado pelo Movi-
mento Plástico Transforma, 
iniciativa do PICPlast, parce-
ria entre a Associação Brasi-
leira da Indústria do Plástico 
(ABIPLAST) e a Braskem.

Realizado pela consulto-
ria MaxiQuim, o levantamen-

to monitora os indicadores 
da reciclagem mecânica no 
país desde 2018. O estudo 
calcula os índices de reci-
clagem e de recuperação 
de plásticos pós-consumo. 
O índice de recuperação, 
que relaciona o volume de 
resíduo efetivamente con-
sumido pela indústria reci-
cladora à geração total de 
resíduos, ficou em 25,3% em 
2025. Já o índice de recicla-
gem, que relaciona a produ-
ção de PCR à geração de re-
síduos, foi de 21,3%. Em 2025, 
foram geradas 5 milhões de 
toneladas de resíduos plás-
ticos pós consumo no Brasil, 
das quais 1,27 milhão de to-
neladas foram efetivamente 
consumidas pela indústria 
recicladora.

O estudo também refor-
ça a relevância das emba-
lagens na cadeia de reci-
clagem. Elas representaram 
69% do volume total de re-
síduos consumidos pela in-
dústria, com 1,12 milhão de 
toneladas com aplicações 
em caixarias, pallets, em-
balagens terciárias, peças 
técnicas. As embalagens 
rígidas responderam por 
49,4% do volume total pro-
cessado, enquanto as fle-

xíveis representaram 19,7%. 
Quando considerados os 
plásticos de embalagens e 
os equiparáveis, nomencla-
tura utilizada no Decreto 
nº 12.6882025 para os des-
cartáveis contemplados no 
estudo, o índice de recicla-
gem mecânica sobe para 
24,2%.

Os dados de 2025 indicam 
uma recuperação da indús-
tria de reciclagem mecâni-
ca, mas também mostram 
que o crescimento susten-
tável do setor exige avanços 
em toda a cadeia. A dispo-
nibilidade de resíduos com 
qualidade, a regularidade 
do fornecimento, a eficiên-
cia da coleta e da triagem 
e a competitividade da re-
sina reciclada diante da 
matéria-prima virgem são 
fatores decisivos para redu-
zir a ociosidade e ampliar a 
produção. O fortalecimen-
to dos diferentes elos, in-
cluindo cooperativas, cata-
dores, empresas de gestão 
de resíduos e recicladores, 
é essencial para dar maior 
escala e previsibilidade ao 
mercado de plásticos pós-
-consumo, afirma Solange 
Stumpf, sócia executiva da 
MaxiQuim.

Setor de reciclagem mecânica de plásticos recupera 
produção, faturamento e empregos em 2025 

RECUPERAÇÃO DA INDÚSTRIA E DESEMPENHO ECONÔMICO

ORIGEM E PERFIL DOS RESÍDUOS RECICLADOS

O avanço da produção de reciclados se refletiu no desempenho econômico 
e social do setor. O número de empregos diretos chegou a 21.013, alta 
de 4,9% em relação a 2024 e o maior volume de toda a série histórica 
acompanhada pelo estudo desde 2018, superando inclusive o pico de 
produção registrado em 2022. Segundo a MaxiQuim, o resultado reflete 
o caráter intensivo de mão de obra do setor. À medida que a produção 
de reciclados cresce, cresce também a demanda por trabalhadores, 
mesmo em um cenário de consolidação, no qual o número de empresas 
recicladoras caiu (-10,8% desde 2018) à medida que companhias 
menores são absorvidas por operações de maior porte.
O faturamento bruto nominal da indústria de reciclagem mecânica 
alcançou R$ 4,2 bilhões em 2025, crescimento de 5,3% em relação ao 
ano anterior. A capacidade instalada da indústria recuou 1,5%, para 2,39 
milhões de toneladas, movimento que, combinado ao avanço da produção, 
resultou em uma leve redução do nível de ociosidade do setor que, ainda 
assim, permanece elevado.
Apesar da melhora dos indicadores, a indústria ainda opera em um 
ambiente competitivo desafiador. A capacidade instalada permanece 
elevada em relação ao volume efetivamente produzido, mantendo níveis 
relevantes de ociosidade. A competitividade diante das resinas virgens 
também continua sendo um fator crítico para a expansão do setor.

O abastecimento da indústria recicladora segue concentrado em canais intermediados. O comércio de resíduos, formado principalmente por sucateiros, foi responsável por 37% do volume 
adquirido pelas recicladoras, equivalente a 606 mil toneladas. Na sequência aparecem as aparas industriais, com 22%, e os beneficiadores, com 18%.
As cooperativas responderam por 9% do fornecimento e os catadores, por menos de 1%, participação que, segundo o levantamento, evidencia desafios persistentes na base de coleta e 
triagem, especialmente relacionados à remuneração, à escala, à produtividade e à estabilidade de fornecimento.
Um destaque da edição 2025 é o crescimento acima da média do fornecimento via empresas de gestão de resíduos, que incluem operações de logística reversa e hoje respondem por 10% 
do volume consumido pela indústria. A tendência deve se acentuar nos próximos anos em função do Decreto nº 12.6882025, que regulamenta metas de logística reversa para embalagens 
plásticas e deve dar mais protagonismo a esse elo da cadeia.
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Bom dia, Margô; bom dia, Atayde Armani

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Platão

Medicina em Alegre
Nesta quinta-feira, 17, o ministro da Educação, Leonardo 
Barchini, assina, às 10 horas, no Campus de Goiabeiras, 
em Vitória, a portaria que autoriza o curso de Graduação 

em Medicina no Campus de Alegre, da Universidade 
Federal do Espírito Santo - Ufes. O novo curso ofertará 

60 vagas anuais e será ministrado no Centro de Ciências 
Exatas, Naturais e da Saúde (CCENS), em Alegre, no Sul 

do Estado.

Mal-estar cívico
"Este Supremo Tribunal Federal, guarda da Constituição, 
por determinação nela expressa, provocou um mal-
estar cívico em todas as cidadãs e cidadãos brasileiros 
nesses últimos dias. Me sinto um pouco envergonhada 
pelo fato de o país, a menos de 20 dias da eleição, estar 
com atenção voltada para questões processuais do 
Supremo em vez do pleito. O Poder Judiciário existe para 
tranquilizar o povo, e nós geramos intranquilidade", 

Quem disse isso foi a Ministra Carmem Lúcia, que logo 
a seguir pediu desculpa ao povo brasileiro na sessão 
extraordinária do STF terça-feira, 15, que definiria avanço 
nas investigações contra o ministro Alexandre de Moraes e 
nada definiu.

O 9º Fórum de Liberdade e Empreendedorismo, uma 
iniciativa da Aliança Jovem, que é um comitê da Adel 
– Associação para o Desenvolvimento de Linhares, 

acontece na próxima quarta-feira, dia 23, no Conceição 
Hall. O evento começa às 12 horas.

•• Penha aniversariou ontem e recebeu o carinho dos 
filhos Danilo, Eduardo (Dudu), Ricardo, e do marido 
Eduardo Emerick

“Não espere por uma crise para descobrir o que é 
importante em sua vida.”

Felipe Rigoni - que já 
foi deputado federal e 
Secretário de Estado 
do Meio Ambiente - 

candidato a uma vaga na 
Câmara Federal este ano, 

é o convidado de hoje, 
do Clube das Quintas-
feiras, para almoço. Na 
oportunidade vai falar o 
que pretende fazer, se 

eleito. 

A dupla Cesar Menotti & 
Fabiano é atração deste 

sábado, 19, no Leilão 
Solidário, na Fazenda 

Camping, em Vila Velha.

O aniversariante desta 
sexta-feira, dia 18, é 
o empresário Ademar 
Cesconetto. Claro e 

evidente que vai celebrar 
a data ao lado da esposa 

Tânia. Abração amigo.

O coordenador da 
Confraria do Vinho de 

Linhares, Jobson Bortot, 
está informando que está 

confirmada para a próxima 
terça-feira, dia 22, a 
reunião deste mês.

O Cacau Fest Linhares, 
que reúne produtores e 

empreendedores foi aberto 
ontem no Shopping Pátio 
Mix, no bairro Movelar, e 

segue até sábado.

Segundo a Federação 
das Indústrias do Espírito 

Santo – Findes, no 
primeiro semestre deste 

ano a atividade econômica 
do Espírito Santo avançou 

4,4% em relação ao 
mesmo período do ano 

passado. No Brasil, o PIB 
cresceu 1,9% na mesma 

base de comparação.

Na Barra do Jucu
A Exposição de Arte Galvêas, do renomado artista 
Kleber Galvêas, com o título Retrospectiva 60 Anos 
de Atividade, será oficialmente aberta sábado, dia 19, 
às 9 horas da manhã, na Rua Antenor Pinto Carneiro, 
na Barra do Jucu, Vila Velha.


